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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Comunidades São Francisco e Gentio
LOCALIDADE Chapada Gaúcha
MUNICÍPIO / UF Chapada Gaúcha –MG

2. FOTOS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

LOCALID_CHAPADAGAÚCHA1_LG
LOCALID_CHAPADAGAÚCHA_AF

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESE

Chapada Gaúcha é um caso peculiar de identidade cultural.Podemos considerar a cidade como um grande laboratório
ao ar livre para analises culturais e antropológicas, a julgar pela recente formação social e os diferentes grupos que a
compõem. Com um caso de ocupação incomum os habitantes são, em grande parte, oriundos da região sul do país.
Além de gaúchos, os mineiros vindos de outras regiões do estado configuram outra vertente migratória componente da
população do município. Como duas culturas distintas de costumes contrastantes se harmonizam em um espaço físico
comum?! É o que podemos observar na Chapada Gaúcha. Um lugar onde o hábito do chimarrão se afina com o café
do sertão:

¨Sentar na calçada, no final da tarde, para conversar e ver passar a vida já
não é um costume só dos mineiros. A bomba de chimarrão já passa e fica em
mãos de mineiras casadas com gaúchos, como foi possível observar.
Aprenderam a gostar. Não é estranheza ver negociantes no sertão tomando
seu chimarrão. Nem sempre dá para um pesquisador de fora julgar, pela
aparência física ou pela atitude e ação, quem é mineiro, quem é gaúcho: qual
daqueles adultos jovens, morenos ou quase loiros, tomadores de café ou de
chimarrão, catireiros ou tocadores de viola, são realmente de origem direta do
Rio Grande do Sul ou de famílias do Vale do são Francisco, de Arinos, de
Januária ou de São Francisco, como grande parte dos mineiros?¨

Além dos moradores da cidade, Chapada Gaúcha tem como vizinhança povoados locais que interagem e trocam
valores culturais com os habitantes do município. Buraquinho, Ribeirão D’Areia e Buracos, são algumas das
comunidades de Chapada Gaúcha que preservam valores culturais tradicionais e participam de celebrações locais
como a festa de Santo Antônio de Serra das Araras e o Encontro dos Povos do Grande Sertão Veredas, realizado pela
Fundação Pró-Natureza - FUNATURA em parceria com prefeituras municipais da região, em Chapada Gaúcha. Tais
comunidades estão em constante contato com seus habitantes estabelecendo, desta forma, uma relação de troca
simbólica indispensável para a manutenção dos bens culturais da população regional em geral.

TRÍADE PATRIMÔNIO E TURISMO

PÁGINA 1 DE 4



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURAINSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: LOCALIDADE MG 01 05 00 F11 01

4. DESCRIÇÃO

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

4.1. LOCALIZAÇÃO

POPULAÇÃO DO DISTRITO: 7.270(fonte: IBGE, censo demográfico 2000)
ÁREA DO MUNICÍPIO: de 2.477,2. Km².
LOCALIZAÇÃO : Região Norte do Estado de Minas Gerais.
DISTÂNCIAS:
Arinos – 100km

Brasília – 365 km

Belo Horizonte – 700 km

Januária- 165 km

Montes Claros – 290 km

São Francisco – 135 km

Itinerário
Saindo de Brasília pela saída norte (BR-020) entrar 18 km após formosa para Cabeceiras-GO (GO-3460).De
cabeceiras, seguir pela MG-202 em direção a buritis ate o entroncamento para Arinos, 42 km por terra. Do
entroncamento, seguir para Arinos por 67 km de asfalto.De Arinos seguir até Chapada Gaúcha por 90 km de terra.

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A paisagem no entorno do município foi transformada pela produção agrária local. Além de lavouras, as pastagens,
naturais ou artificiais, também fazem parte da descrição física do município. Os solos, inicialmente cobertos por
vegetação nativa de Cerrado, sofreram modificações devido à ação antrópica e hoje são utilizados, principalmente,
para o plantio de soja e gramíneas.
Em parte da área do município de Chapada Gaúcha está localizado o Parque Nacional Grande Sertão Veredas, com
extensão de 231.000 hectares, abrangendo também os municípios de Formoso, ainda em Minas Gerais e Cocos, na
Bahia. Através de um projeto de estabelecimento de reservas particulares do patrimônio natural – RPPNs, realizado
pela FUNATURA com apoio do Fundo Global para o Meio Ambiente – GEF e Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento – PNUD, concluído em 2005. Através do projeto, alguns proprietários de terras da região se
sensibilizaram com a importância da preservação da biodiversidade local e concordaram em criar reservas em suas
propriedades, aumentando ainda mais a área protegida. Os proprietários Joaquim Antônio Alves (Joaquim Paraná) e
Miguel Angelo Guela, com o auxílio dos técnicos da FUNATURA, criaram, respectivamente, as RPPNs Veredas do
Pacari e Arara Vermelha.

4.3. MARCOS EDIFICADOS

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

5.1. RESUMO

O município de Chapada Gaúcha remonta uma Historia recente. Podemos considerar que o nascimento do município
teve origem na década de 70 com as terras que foram colocadas à venda por uma cooperativa do sul apoiada pela
RURALMINAS com incentivo do governo federal como parte da Política de Colonização e Desenvolvimento Agrário de
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Minas Gerais. O Projeto de Assentamento Dirigido de Serra das Araras tinha como objetivo o desenvolvimento
econômico da região. As glebas que foram disponibilizadas para venda pela cooperativa acenavam para um futuro
promissor para os gaúchos, com lotes que representavam uma área cinco vezes maior do que o mesmo investimento
financeiro daria para comprar no Sul. Com a confirmação que as terras Mineiras poderiam tornar-se produtivas para a
produção agrária, as famílias de Gaúchos começaram a chegar na região. No início, os gaúchos tiveram dificuldades
para se adaptar às condições de clima, moradia e saneamento. Na época, as famílias viviam longe da água, o que as
obrigava a percorrer uma distância de 18 km até o córrego de onde retiravam a água. Mesmo com todas as
dificuldades, os gaúchos se uniram e transformaram o espaço em que viviam e a terra em que trabalhavam. A
comunidade foi crescendo e se modernizando até que, em 1996, a Chapada Gaúcha foi promulgada município de
Minas Gerais.

5.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO

1977 Surgimento das primeiras famílias oriundas do Sul com a finalidade de se estabelecerem na
região através do PADSA.

1996 Promulgado o município de Chapada Gaúcha.

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS MAPAS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

Mapa de Localização da Chapada Gaúcha

LEGISLAÇÃO

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO E PLANEJAMENTO AMBIENTAL E PATRIMONIAL

● Leis Federais:
Art 215 e 216 da constituição – Sobre proteção de populações tradicionais.
Decreto n° 97.685, de 12/4 de 1989 – Cria, nos estados de Bahia e Minas Gerais, o Parque Nacinal Grande sertão
veredas, com limites que especifica e dá outras providências

● Leis Municipais:
Lei Orgânica Municipal da Chapada Gaúcha, promulgada em 1997 e atualizada em 2002 – Dispõe sobre a
organização do município, administração pública, organização dos poderes, ordem econômica e social e outros.

7. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

7.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

Chapada Gaúcha compartilha de problemática semelhante ao seu vizinho Formoso. São constantes as queimadas e
desmatamentos ilegais, bem como carvoarias clandestinas, que esgotam os recursos naturais indispensáveis para a
vida no sertão da região. Faltam incentivos para agricultura familiar, educação e saúde. A carência de condições
básicas para o trabalho agrícola expõe os lavradores a doenças respiratórias causadas pela poeira que é levantada
das máquinas que separam a semente do capim. A queima da palha é um agravante para o desenvolvimento das
doenças. O município ainda sofre com a falta de aterro sanitário. Além de problemas com o lixo, falta estação de
tratamento de esgoto.
O êxodo causado pela falta de condições no campo impede o crescimento e o progresso no município representa uma
ameaça às manifestações culturais das populações tradicionais de Chapada Gaúcha. A criação de cooperativas e
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associações pode servir como alternativas econômicas para a população. Chapada Gaúcha também apresenta um
forte potencial para o eco-turismo pela existência de áreas de preservação de Cerrado nos limites do município, como
o Parque Nacional Grande Sertão Veredas e o Parque Estadual de Serra das Araras.

7.2. RECOMENDAÇÕES

Elaboração e execução do Plano Diretor do município, para sistematizar ações prioritárias de promoção da qualidade
de vida dos moradores; sensibilização dos grandes produtores agrícolas para a importância da preservação da
biodiversidade local; implementação de reservas legais para aumento das áreas protegidas.

8. DOCUMENTOS ANEXADOS

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS Celebração: Encontro dos Povos do Grande Sertão Veredas

ANEXO 4: CONTATOS Arcanjo Daniel Fonseca (FUNATURA)

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) KARINA CANÊDO E HELENA OLIVEIRA

ASSISTENTE DE CAMPO ALEXANDRE JORGE PÁDUA

REGISTRO VISUAL LANA GUIMARÃES

SUPERVISOR CÉSAR VICTOR DO ESPÍRITO SANTO – FUNATURA
JOÃO BATISTA DE ALMEIDA COSTA

REDATOR ALEXANDRE JORGE PÁDUA E HELENA OLIVEIRA DATA
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